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RESUMO  

A Síndrome dos Ovários Policísticos (SOP) é uma condição cardiometabólica vitalícia presente 

em parte da população feminina em período fértil, sendo hoje a endocrinopatia mais comum 

em mulheres com idade reprodutiva. Dentre os mecanismos endócrinos envolvidos na SOP, 

está a hipersecreção característica de Hormônio Luteinizante (LH). Com o surgimento do novo 

coronavírus (SARS-CoV-2), iniciou-se uma ampla análise de pessoas sujeitas a piores defeitos, 

os grupos de risco. Portanto, tornou-se necessário estudos para observar a correlação entre a 

infecção pelo vírus da COVID-19 e pacientes portadores de SOP. Esse trabalho trata-se de um 

estudo descritivo, retrospectivo e qualitativo, realizado a partir dos artigos disponibilizados nos 

portais de busca BVS, PubMed e Medline, nos últimos 5 anos. De acordo com as plataformas 

de pesquisa, observou-se que alguns fatores intrínsecos que compõem a SOP, tais como IMC 

elevado, hiperandrogenismo, anovulação, idade avançada, DM, resistência insulínica, HAS, 

deficiência de vitamina D e baixos níveis de neuropilina sérica tipo 1 são potenciais agravantes 

do quadro de infecção por COVID-19. Nessa perspectiva, o grande desafio que se apresenta 

para o SUS, no atual período pandêmico e pós-pandêmico, é o de consolidar um sistema 

integrado, que envolva o conhecimento da incidência da SOP no Brasil e o estabelecimento de 

medidas de prevenção e precaução contra a má condição clínica do novo coronavírus.  
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ABSTRACT  

Polycystic Ovarian Syndrome (PCOS) is a lifelong cardiometabolic condition present in part of 

the female population in fertile period, being today the most common endocrinopathy in women 

of reproductive age. Among the endocrine mechanisms involved in PCOS is the characteristic 

hypersecretion of Luteinizing Hormone (LH). With the emergence of the new coronavirus 

(SARS-CoV-2), a broad analysis of people subject to worse defects, the risk groups, has begun. 

Therefore, studies became necessary to observe the correlation between COVID-19 virus 

infection and patients with PCOS. This work is a descriptive, retrospective and qualitative 

study, conducted from the articles made available in the search portals BVS, PubMed and 

Medline, in the last 5 years. According to the search platforms, it was observed that some 

intrinsic factors that make up PCOS, such as high BMI, hyperandrogenism, anovulation, 

advanced age, DM, insulin resistance, SAH, vitamin D deficiency and low levels of serum 

neuropilin type 1 are potential aggravating factors of COVID-19 infection. In this perspective, 

the great challenge facing the SUS, in the current pandemic and post-pandemic period, is to 

consolidate an integrated system, which involves the knowledge of the incidence of PCOS in 

Brazil and the establishment of prevention and precautionary measures against the clinical 

malady of the new coronavirus.  
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1 INTRODUÇÃO 

A Síndrome dos Ovários Policísticos (SOP) é a endocrinopatia mais comum em 

mulheres com idade reprodutiva, prevalente entre 8-13% destas, dependendo da população 

estudada e do critério diagnóstico empregado. É definida como uma condição cardiometabólica 

vitalícia das mulheres em período fértil, associada ao excesso de andrógenos- clínica ou 

laboratorialmente comprovada, infertilidade anovulatória e morfologia ovariana policística 

visível em ultrassonografia. (BRASIL, 2018; TEEDE, 2018; SUBRAMANIAN, 2021).  

Vários fatores estão implicados na etiopatogenia da SOP, e envolvem componentes 

genéticos, fatores metabólicos pré e pós-natais. Os distúrbios endócrinos hereditários da doença 

consistem no quadro de hipersecreção de hormônio luteinizante (LH) e hiposecreção de 

Hormônio Folículo Estimulante (Follicle Stimulating Hormone – FSH). Essas alterações 

secretivas levam ao hiperandrogenismo e posteriormente à anovulação, a resistência à insulina 

e ao desenvolvimento de diabetes mellitus tipo II (DM2). A SOP, se não tratada, acarreta 

obesidade e resistência à insulina que, por sua vez, cursam com risco maior de infecção COVID-

19 grave (SALEH, 2021; BRASIL, 2018; SANTOS, 2021).  

A prevalência e a incidência da SOP são desconhecidas em muitos países, tendo sua 

prevalência de 9 a 18%, variando de acordo com os critérios de diagnóstico empregados e a 

população estudada. Nas fases iniciais da doença os sinais e sintomas estão relacionados aos 
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efeitos do hiperandrogenismo tais como hirsutismo, acne, pele oleosa, queda de cabelo e nos 

casos mais graves, sinais de virilização com clitoromegalia e alopecia androgênica. Assim, 

identificar as evidências-chave precocemente e fazer o encaminhamento imediato para a equipe 

multidisciplinar são essenciais na prática clínica na avaliação e gestão da SOP, de forma a 

retardar, ou mesmo interromper, a progressão para os estágios mais avançados, diminuindo, 

consequentemente, os riscos de infertilidade (CAVALCANTE, 2021; BRASIL, 2018; TEEDE, 

2018; BOZDAG, 2016) 

Em dezembro de 2019, surgiu uma nova síndrome respiratória aguda grave causada por 

uma variante do coronavírus, chamada de SARS-CoV-2. Ao atingir o status de pandemia em 

março do ano seguinte, começou-se a perceber seu impacto posterior nos sistemas 

internacionais de saúde e na economia global. Diversos estudos observacionais se concentraram 

em identificar possíveis fatores de risco para desfechos mais graves da COVID-19, como por 

exemplo os fatores de risco metabólicos, como diabetes, obesidade e doenças cardiovasculares. 

Mulheres portadoras da Síndrome do Ovário Policístico (SOP) foram destacadas como uma 

população com potencial de alto risco para complicações secundárias à infecção pelo novo 

coronavírus e, portanto, deveriam ser identificadas como grupo de risco. (CAVALCANTE, 

2021; SUBRAMANIAN, 2021; MOIN, 2021).  

O novo coronavírus está associado a altas taxas de morbidade e mortalidade, com grande 

impacto socioeconômico, tornando urgente a necessidade de novas pesquisas nessa área, com 

o objetivo de entender quais mulheres correm maior risco de se infectar ou desenvolver 

complicações, quais são os mecanismos causais sobre os quais é possível intervir com medidas 

profiláticas e terapêuticas e quais as consequências em longo prazo serão para a saúde desses 

pacientes. Diante disto, o objetivo deste trabalho é identificar os fatores de risco que acometem 

mulheres com Síndrome dos Ovários Policísticos (SOP) a desenvolver quadro infecção por 

Sars-CoV-2 grave. (MORGANTE, 2021; MOIN, 2021; BOZDAG, 2016) 

 

2 METODOLOGIA  

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, a coleta de dados foi realizada em 

setembro de 2020, nas bases de dados: Scientific Electronic Library Online (SciELO), PubMed 

e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) utilizando os seguintes descritores contemplados nos 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Síndrome do Ovário Policístico” “fatores de risco” 

e “covid-19”. No PubMed foi utilizado o Medical Subject Headings (MeSH) as buscas foram 

nos termos: “Polycystic Ovary Syndrome” “risk factors” e “covid-19”. As buscas foram 

realizadas com utilização do Operador Booleano “AND”. 
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Os critérios de inclusão foram: artigos nacionais e internacionais publicados nos últimos 

5 anos disponíveis na íntegra, que abordavam com clareza os dados consistentes sobre a 

temática do atual estudo, com evidência dos mecanismos fisiopatológicos da síndrome do 

ovário policístico e sua relação com o novo coronavírus, publicados em português, inglês ou 

espanhol, tendo como base a pergunta norteadora – “A SOP é um fator de risco potencial para 

o pior prognóstico de Covid-19?”  

Foram excluídos artigos repetidos, editoriais, boletins, relatórios, documentos oficiais 

de programas nacionais e internacionais, publicações que não se enquadraram no recorte 

temporal estabelecido e estudos que não informam com clareza os aspectos analisados para o 

presente estudo.  

 
Figura 1. Fluxograma dos artigos selecionados para o presente estudo

 
Fonte: Elaboração dos autores, 2021 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir da pesquisa bibliográfica, foram analisados integralmente 79 artigos a partir do 

título e resumo de relevância para a presente pesquisa. Ao final da análise foram selecionados 

7 estudos, para elaboração deste resultado. A análise e interpretação dos dados foram realizadas 

de forma que compreendeu os seguintes itens: identificação do estudo, objetivos, ano, palavras-

chave, delineamento do estudo, temática e principais resultados e conclusões. Na Figura 1 é 

demonstrado a seleção dos artigos e o quadro 1 apresenta os fatores de risco que acometem os 

pacientes com SOP a desenvolver a forma grave do novo coronavírus, de acordo com os estudos 

selecionados. 
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Tabela 1. Fatores de risco que acometem os pacientes com SOP a desenvolver a forma grave de COVID-19 de 

acordo com os autores. 
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Diante dos resultados dos trabalhos analisados, observou-se que alguns fatores 

intrínsecos que compõem a SOP, tais como IMC elevado, hiperandrogenismo, anovulação, 

idade avançada, DM, resistência insulínica, HAS, deficiência de vitamina D e baixos níveis de 

neuropilina sérica tipo 1 são potenciais agravantes do quadro de infecção por COVID-19. A 

prevalência ainda é bastante discutida no Brasil, pois não há retratos certeiros sobre a população 

acometida, bem como estudos que analisem essa questão (MOIN, 2021; BOZDAG, 2016) 

A análise dos fatores associados à Resistência Insulínica (RI), em conjunto com a 

hiperinsulinemia agravada pela obesidade, esteroidogênese e hiperandrogenismo 

característicos da SOP, edifica a possível contribuição disfuncional do eixo endócrino-

imunológico para o estado de inflamação crônica e ao consequente agravamento da infecção 

por Sars-CoV-2. (MORGANTE, 2021; SUBRAMANIAN, 2021) 

A Síndrome dos Ovários Policísticos é uma condição vitalícia de suma importância 

pública, pois aumenta riscos de Diabetes Mellitus tipo 2 e doenças cardiovasculares e essas 

condições estão sendo identificadas como potenciais agravantes do quadro infeccioso do novo 

coronavírus. Então, o acompanhamento da saúde integral da mulher com a equipe 

multiprofissional, envolvendo a atenção primária e secundária para avaliação dos 

sinais/sintomas da SOP e dos fatores de risco que se associam ao COVID-19 potencializam a 

prevenção de gravidade de ambas as doenças. (MORADI, 2020; KYROU, 2020; SANTOS, 

2021) 

 

4 CONCLUSÃO 

Diante do exposto, conclui-se que a SOP é uma doença variada em seus sintomas até 

evoluir para seu estágio avançado. Dessa forma, é frequentemente detectada tardiamente, o que 

compromete seu controle e tratamento. Aspectos como idade avançada, anovulação, deficiência 

de vitamina D, DM, HAS, hiperandrogenismo, sobrepeso/obesidade, resistência insulínica e 

baixos níveis de neuropilina sérica tipo 1 são fatores que compõem a SOP e elevam o risco de 

desenvolver a infecção COVID-19 grave.  

Estudos futuros devem explorar o papel potencialmente crítico dos andrógenos na 

transmissão desse risco e avaliar com mais detalhes a contribuição da etnia e da privação 

socioeconômica. Com base nos resultados, mulheres com SOP devem ser especificamente 

encorajadas a aderir às medidas de controle de infecção recomendadas durante a pandemia de 

COVID-19. 

Portanto, o conhecimento da incidência da SOP no Brasil e os fatores de risco são 

essenciais para o estabelecimento de medidas de prevenção e precaução contra a má condição 
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clínica do novo coronavírus. O acompanhamento das mulheres hipertensas e/ou diabéticas com 

a equipe multiprofissional, ainda na atenção primária, podem contribuir para a implementação 

de ações de promoção de saúde e prevenção de doenças.  
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